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e desenvolvimento sustentável

A
promulgação do Novo Mar-
co  Regulatório  do  Sanea-
m e n t o  B á s i c o ,  L e i  
14.026/2020, delineado pa-

ra  instaurar  uma  transformação  
substancial nas diretrizes nacionais, 
visando assegurar o acesso à água po-
tável e o adequado tratamento de es-
goto  à  população,  parece  distante  
frente à intrincada realidade que per-
meia o nordeste mineiro. 

Com  uma  expressiva  predomi-
nância de  áreas  rurais,  atingindo a  
marca de 75%, a região enfrenta um 
desequilíbrio notável entre a oferta e 
a  demanda  de  serviços  básicos  de  
água e  esgoto.  Análises  técnicas  re-
centes, conduzidas pelo Centro de Li-
derança Pública (CLP), revelam uma 
dinâmica alarmante na região. 

A disparidade na  quantidade  de  
água tratada por 100 mil habitantes 
entre  o  nordeste  mineiro  e  outros  
municípios do Estado denota um fos-
so significativo. Enquanto a média es-

tadual estabiliza-se em torno de 66,2 
m³ em 2022, a região nordestina os-
cila em meros 40 m³, sinalizando a 
vulnerabilidade no acesso à água.

As paralisações no  fornecimen-
to  de  água  evidenciam  ainda  mais  
essa fragilidade. Com 6,1 interrup-
ções  por  mil  habitantes  em  2022,  
comparadas às  3  interrupções  por  
mil habitantes nos demais municí­

pios de Minas Gerais, a  região en-
frenta uma incidência significativa 
de  intercorrências  no  serviço,  de-
mandando  monitoramento  e  ges-
tão ativa de forma imediata. 

Já a lacuna no sistema de distri-
buição, com um desperdício de mais 
de 50% da água em municípios co-
mo José  Gonçalves  de Minas,  Nova 
Belém  e  Itaipé,  se  apresenta  como  
uma ferida aberta, clamando por in-
tervenções imediatas na ineficiência 
do sistema de distribuição na região.

Quanto ao tratamento de esgoto, 
a  disparidade  persiste.  Enquanto  
outros  municípios  avançam,  a  re-
gião permanece  estagnada em  tor-
no de 50%,  evidenciando  desafios  
na infraestrutura. A heterogeneida-
de  na  cobertura  de  tratamento  de  
esgoto, variando de mais de 70% a 
menos de 30% entre os municípios 
da  região,  reflete  a  complexidade  
da situação. Apesar de algumas me-
lhorias ao longo dos anos, a confor-

midade com o Plano de Saneamen-
to Básico permanece preocupante-
mente baixa no local.

E é importante destacar que a re-

gião precisa de uma agenda eficaz e 
resolutiva, por meio de um compro-
misso robusto das partes envolvidas, 
investindo  estrategicamente  em  sa-
neamento básico na região. Somente 
por meio de um esforço coordenado 

e  investimentos  substanciais,  alia-
dos  a  uma  abordagem  flexível  e  
adaptativa, poderemos  vislumbrar  
a transformação do caos  atual em 
um  futuro  mais  promissor  para  o  
nordeste mineiro. 

Este  é  mais  do  que  um  apelo  
por  melhorias  no  saneamento;  é  
um chamado à construção de uma 
base robusta e sustentável,  visan-
do não apenas à equidade e à efi-
ciência,  mas  também  ao  atendi-
mento preciso das diversas neces-
sidades de uma região economica-
mente multifacetada, que  desem-
penha um papel crucial no contex-
to de Minas Gerais. 

Enquanto o Novo Marco Regula-
tório do Saneamento Básico perma-
necer apenas no papel, sua concre-
tização continuará sendo uma reali-
dade distópica para os cidadãos do 
nordeste  mineiro.  Não  podemos  
mais postergar a ação necessária; o 
momento é agora!

Disparidades no atendimento e apelo por melhorias consistentes

O caos do saneamento no nordeste de Minas Gerais
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“Não há chance de fuga se os protoco-
los de segurança forem observados.”
André Garcia
SEC. NAC. DE POLÍTICAS PENAIS
Sobre fugas em penitenciária federal

“Ninguém precisa se complicar
nem morrer por dengue.”
Rasível dos Santos
SECRETÁRIO DE SAÚDE DE GOIÁS
Ao iniciar campanha de vacinação

Enquanto a média
estadual estabiliza-se 
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